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"O Problema dos Problemas Matemáticos" é o trabalho apresen 

tado em "Arquivos" nº 6, 

' Consta este "Arquivos" de algumas das pesquisas Pont iaadais 

por protessôras-etunas do Curso a Formação de Pesnicas em pe 

visão Escolar dE 1962, “Grupo Sal. 

Tratando-se de estudos de grande interêsse e significação pa 

ra o magistério primário, re solveros divulgar alguns dtssed traba. 

lhos elaborado É pox êsse A 

Oportunamente, publicaremos as pesquisas restantes, relaciona 

das com o referido assunto,
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s. É : Bety"-Coiro Dias INTRODUÇÃO. ==... Bunice Leite Silva 

O estuão do assunto surgiu de uma dificuldade apresentada pe-- 
tos alunos de uma. professôra primária om relação ao que ela denomi 
nou !defitciiência no raciocinio de. problenas's e 

A professôra-aluna Eny Gargaro da Silveira foi a relatora do/ 
fato que surgiu por ocasião de uma, reunifio de professâras durante/ 
a prática de Supervisão, num dos grupos escolares da Capitals 

Resolveu, então, a praticante planejar os "passos! para auxi- 
liar a professôra prinária, tendo antes se docunentado com maberi- 
al das criançass ; E 

Apresentado o plamejemento, a professôra Dê Odila Barros Xevi 
er achou conveniente pô-lo de lado, inicialmente, para lançar o'as 
sunto à classes Re PNR 

O estudo de. problenas na escola primíria se, inpunhas Surgira/ 
de uma situação real de vida e, agora, evidenciava-se a necessida- 
&e de uma tomada de posição da classe com relação ao mesmos 

Anveriomente, uma protessôra-alnna já mostrara interêsse pe- 
lo assunto, o que levara a professôra Ge Direção de Aprendizagem / 
da Matenática a indicar-lhe a leiturs do trabalho de autoria do A 
professor Waldecyr Cavalcanti de Araújo Pereira sôbre a resolução/ 
de problemass para início do vr estudo, Reu uma solução parcial e 

  

   

   

individualo 
Entretanto, ngora, a apresentação da lificuldade em problemas 

na Prática de Supervisio constituiu um E 
sentiu a necessidade de iniciar um estud: 
o assuntos d 

Assim, três momentos marcantes assinalaram o trabalhos 
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1º « Aproveitamento de una Situação real sureida numa classe de es 
cola, prinária, dentro da Prática de Superv isô : o 
2º - Tentativa de auxílio por parte da cupervisoras ; 
5º — Tonada de posição do grupo em face dy situação problenática / 
apresentadas 

O ânfcio de qualquer tra alho, qualgner pesquisa, qualquer em 
tividade, exige à realização prévia de uns tonada de posição. 

: Já que, em face de ums necessidade Teai surgida durante o tra 
balho de prática de supervisão, estamos interessados no assunto — 
Problemas na Éscola Primária, toros de pensar, naturalnente, em es 
tabelecer qual a nossa atitude er face da questão. Vie e 

Recebemos orientação e indicação. biblia 4fica de nossa pro = 
fessôra de Direção de Aprentizagern ém Maten4 

      

  tica e Prática de Su —) 
pervisãos Do OGila Barros Xavier, e, con os elementos de que já es 
távanos &c posse e mais os adquiridos. recé comente, acreditamos po: 
der estabelecer una atitude inicial, orienii ra de nosso trabalho, 

Tomada de posição 
Tendo en vista uma sã filosofia de viês, os objetivos do ensi 

no da Matenática na Escola Prinária, os fastres biológicos,. socios 
lógicos, psicológicos e didáticos em jôgo na educação, bem cono a 
realidade brasileira, deve Se realizar todo e qualquer estudo no / 
campo da direção de aprendizagem de todo. consciente, sen que se / 
perca de vista.a complexo, estrutura de qualquer problema situado / 
no canpo educacional, não devendo constituir exceção a Isto to pro 
plena dos problemas" ; St 

O professor não pode realianr seu trabalho sem ter noção rui-. 
to clara de suas finalidades, sem saber que o homem, como Dessoas/ só se realiza em sociedade, ser conhecer a» biolosia e à psicologia 
do educando, Ge moto a poder ajustar sun, técnica e arte às exigên- 
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= gias-dossa biolegia ce Mouses peslostsgia por emeplter-a Didática 
para poder possuir-efssa técnica c essa shte, o espírito científico 
que lhe falte para que possa intitular-se, realmente, um educador. 

Una direção Ge aprendizazen que deixe de Lado o conjunto de 
fatôres que interferem no processo educativo, para preocupar-se 

E con ui outro detalhe, sendo unilateral, é completarente falha, Não 
é possivel o estacionanento e» aspectos rais evidentes, ou a orien 

a tação cega e total por estudos já realizados mas que se ajusten a 
Eno outras realidades que não a nossas 

Pode-se, sir, aproveitar muito da opinião, experiência e estu 
dos alheios, quando: ber: fundarentades, nas con una. adaptação às 7 
nússas SR Race una, seleção do que nos: £ôr útil e elininação/ 
do que não cabe dentro de nossas concençõeso : 

Por todos êssos motivos, não devem ser adotadas soluções prom 
vas para probleras não estudados, para assuntos não pes squisa sãos, 
con base apenas em conhecimentos teóricosa 

Í 

- Consideração. final 

Tendo er vista o que att aqui foi dito, julgamos ser'o que fi- 

cou exposta acima a atitude que nos cabe tomar em relação EO E 
DD to que desejaros estudars 

Poderemos partir, para êle, de um ou de alguns de seus aspec- 
tos, sendo necessário, entretanto, que tenhanos a indispensável vi 
são global da situação e o espírito científico de pesquisa e estu= 
do que a complexidate do assunto exige ) 

QUE E UM PROBLEMA? ER Ingehors Siracike' 
E AL GU MAS CONSIDER AÇÕES É 

A — Após haver traduzido o capítulo sôbre "RESOLUÇÃO Dik PROBBE> 
MAS o b 2EM PICA de KENNETH Bo HENDBRSON e ROBERT Es PINGRY — à 

E YEAR BOOK Nº 21 — Págso 228 — 269! e escutado minhas colegas, 
À “faço” as seguintes considerações: 

2. Cada vez me convenço nais que o ensino das Giversas-dise 
É ciplinas do curriculo primário deve ser globalizado. Não 

Pam» | podemos separar a direção da. aprendizagem em matemáticas 
da de linguagem, assim como é dificil separar a regolu — 
cão de problemas em matemática, da resolução de proble - 

nas eim ac erel o 

  

2. Se um dos objetivos da matemática. é promover a integra = 
ção sócio-econômica do indivíduo, então devem ser desen- 
volvidos na escola, problemas que traduzam situações re- 
ais, com dados fiéis. ke” 

Se É mito Anportante conpreender que um problema. para ER 
realmente um problema, deve conter uma situação desafia- 

- dora para o aluno, a qual o obrigue a pensar, caso contrá. 
“rio, é apenas, um; ig oxeício, ou então, un enima, que po 
de causar frustrações s 
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Notas . : 
A tradução do mencionado artigo será publicado, à parto. 

BNSAMENTO RELACIONAR * 
7 Ra A tradução do o "O DESENVOLVIMENTO - DO PENSAMENTO RÉ 

x LACIQNAL' de James Mursell em "DEVELOPHENTAL TEACHING! será tai 
bém publicado, à vartes o » = RE á » or ES Fi 

] Ea EI “ea AO 
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   quer pessoa' que se dedique ao assunto BRAD E RD Sis 

- ficará imediatanente, em grante número de autores, a tendência / 

para tratá-lo apenas como "maneiras mais práticas de resolução! A 

“ou 'fcomo resolver tal tipo de nroblema”? ou ainda "como levar a 
“eriança a tal tipo ideal de solução", 
ne Tsso, porém, não satisfaz uma tomada Ge posição que leve / 

em consideração a psicologia infantil, já que não são respeita— 

das as diferenças individuais; não satisfaz também as cxigênci- 

as da Didática, já que a criança não é levada a comparar diver-: 
"sas soluções e a escolher por si, a melhor; não SatTntaas entime 
os fundamentos de uma educação com base na filosofia de vida que 

adobanoSe ê 
Será necessário, para que haja esta satisfação, um respeito 

e uma observância totais dos” fundamentos da educação, bem como / 
um conhecimento maior do assunto que deu titulo a êste trabalhos 
ou seja, o início, parte integrante e encerrane ento- dentro do as- 
gunto. "problenas"s 

O pensamento relacional é uma potencialidade do educando /- 
me, uma vez: desénvolvida, poderá levar a una constante aprendi 

2 - 

em verdadeira Roe ia compreensão, da: vivência da ex eri E Er ? > D 
ência, Ga valorização dos spectos novos 6 não da repetição mecê 
nica e despida de signific SE À 

É ine stinável O valor da oportunidade de realização 'que 'se 

dá mo educando, pois a personalidade de cada um possui caracie- 

rísticas próprias que poa 1 revelar-se pela criação, oferecendo 

a seu possuidor vensião de A “plenamente, 
“Ur trabalho gunEdeo que Leve em considoração o pensamento 

relacional nos diterente graus em que êle pode existir em cada 

um, | seria grandemente ben eficiado por Eee para de cria 

cão dada ao educandos" E , 
| Mwrseell considera o pensamento a Uta mA como a linha mes 

tra do desenvolvimento mental e demonstra ser êle parte integrar 
te da vida hutianas* em todos os setofes, começando desde muito ce 
do a manifestar-se, Ea E 

«r' Desde o momento cm que a criança, pequenina a ainda, começa a 

perceber que uma coisa ou coleção é maior quo outra, temos as 

prineiras manifestações ão reasamento relacionâlo Ni 

Mais tarde, ve orá que um objeto está após ousros que algo é 
o terceiro a partir do fim ou do cornêço, que 1/2-é igual à E 
que a linha reta é o caminho mais: curdo. entre dois pontos; numa: 
constante conpreensão de relações» Isso; se vinga diração mal fei>. 

ta da aprendizagem da Matemática não sufocar suas aptidões natu- 

rais es, encarcerando-a na rotina sem significação, acabar por. / 

condugí-la para a aversão e a não aprendia emo : 

Elusjram muito bem os sentinentos de ruitos, cante a imposie 
cão de determinadas soluções, os penscmentos de Gs Polya,' grande 

Riad húngaro, professor da Universidade de Stanfold, nos 
- BB UV, quando ainda era estudante, transeritos no Livro tiro fa 
Teaching df Mathematics!, de Raleigh SeherLings 23 

"Sim, a solução parece ir adiante, pareco Ser corretas nas 
como é possível inventar tal solução? Sinp esta experiência está 
certa, isso parece ser wi fato, nas nono Se podea dcscobrir tais 
fatos” EB como posso dee e descobrir tais coisas por'nim mes 
mo?" Bases pensamentos do então jovem astudarte modem muito bes” 
ter sido O sêrmen do futuro grande mabenático, pois constitujas 
uia desejo, una necessidade, um interêsse na raso! o de algo em 

que cortamente foi enpenhada tda una personalidade, O resuitado. 
y 

 



/ 

Pr AM - teria de ser una real. e RN aa 
A Matemática é a disciplinado (ep E 

der personalidade SA. ipod s tantes, No se. pod e ON Paz e» Ido Ra rea i 

“agia em nenhum dos aspectos do processo educativo, mas principal= 
mente em Matendticas. Sendo o pensamento relacional e seu desen - 
olvimento algo que envolve tôda a personalidade, está 21e Praia 

= : drado dentro das exigências da, Psicologia da eua dg 

E - MO comportamento relacional é básico para a natureza huma — 

eia B um dos carinhos norxmeis que os homens seçuem para a resolu 

cão de seus problemas, é, ei Si mesmo, ua processo de esclarcei= 
mento através do qual a pesos tornã mais caraz de conduzir — nt 

E t -Se na vida e enfrentar seus desatios!, aiz Wurseilo 

“A evolução do pensamento relacional é contimia e o: comporta 
mento Dea tipo relacional manifesta-se cedo. 

O problema da Éscola. Primária é possuir um direção de apren 
dizagem tal que se Son ada na continuação dêsse comportamento” 
dentro fe uma sistematização e de um de senvolvimento progressivo. 

Estará realizando isso E Aa por exemplo, considerando as 

fases da contagem, procurar Nroporeionar à criança oportunidade 
para que ela chegue à conclusão de que mímeros não são nomes pa- 

ra coisasSo 
: Há, igualmente uma relação de presgressão e de: Pg O 

quando -a criança vai da contame ra; AS. oneraçõess 
É esta, também, a razão que orienta a direção de anrendizas 

gen para a adição Ambos da subtração,pois a criança é está habitu- 
ada a: "contar para diante”,isto é, em dixeção aos números mais / 
altos 

As omerações, natural 

      

! 

    

rente, envolver um nível nais do Ga 
» integração, principalmente ;no trabalho com coleçõess. 

“Assin, Somar poderia sor definido como juntar coleções, sub- 
trair, como tirar coleções de coleções com qualquer números, 

> À importância Ro: pensamento relacional, dentro do capifulo” 
Ne “o *Problemas!", é enorme. Bruetkner e Grossnicle,- em seu Livro) UM 

king Ari bbmetio Heeningful", afirmam que "a aprendizagem, num / 
programa que dá ênfase & CR o a Eu RR & cxamde — 
mente baseada na: resolução de problemas” 
: Diante disso, é fácil conpreender ate a Direção de Aprendiz 
gem da Matemática, dentro do Bssunto "Problemas", vai exigir do. 
professor ae desenvolvimento do nróprio pensanento relação 

A nal É Ea 

, Um capítulo do Livro “Building Mathenatical Concepts! RE Po 
«ter ppencer e Margueri ie Beydegard evidencia um ponto tfundamen = 
“sad desta direção: da aprendizagem con una história bastante inte. 
ressanter Conta-se a história de um professor que estava perdida 
do num território ni q e que tentou encontrar um caminho ) 
para algum lugar habitado, nas sem rogultada, tinalmente, encon- 
trou um nativo, que não E) puito. brilhante, mas ao menos pare - 

cia. saber onde ias Quando o professor FAST auxílio, ocorreu a 
seguinte conversação: ; E 

— NDesculpe-ne, amigo, nas parece quo eSom Sao Poderia Ra 
você dizer-ne como chesar a Jayvilte?" 

- HRSo, senhor, Eu nunca estive interessado em Jayvillo,* À 
o Bei, onde Leya Bste caminho que sigo agoras" 

4 5 “Não posso dizer, Bu nunca ne interessei vor Ble,! 
"Bem, que caminho poderia cu Seguir para chegar q mithes 

; Pçace?" , ef Lidas 

RE; “Wo conheço nenhum Smith's Place", 
Degta vez, o professor ficoú aborrecido e, cxasperado, cx 
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À elarmoui 
> “Diga, você não sabe muito? Sabe?" K 7 

“ENZos du não caleulo hem, mas não estou Ro 
» ; Sa 
y j F TOR O 

(LABDRA 
E va y : x » ; E delta PENN OP 
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O Nes ni stõas psrenso duca ofátudgo dif srontano a do-profag- “8ors que vivia o problesa 6 5 do indfrena, para que--ro havia / problema algum. O que cinstitui un problema para una pessoa não/ 
é necessârianente problema vara outra, À direção de aprendizagem 
não pode jenorar isto. TA ETR No capíiulo do mesmo livro intitulado "Desenvolvimento de / à idéias concernentes às relações matemáticas"(ndg. 299), os auto- » — Fes dizent!! — "O processo de sentir, descobrir, experimentar, es tabelecer, aplicar e testor as relações matenásicas básicas é um muito significante tipo de resolução de problemas", rh 

Isso se opõe à utilização constante do livro-texto como ori entador da aprendizagem, chegando mesmo a quase eclininá-lo. Hur> 
sell apresenta como desvantagens da utilização do livro-texto o seguinte: ; 

a) conteúdo artificia: dida à 
b) verbalismo exagerado - 
ce) dados não reais ; 
a exercícios tipo enigua 

não condução à lógica 
São numerosas as críticas de 

aspecto, os Levantamentos das diferentes deficiências da Direção 
da Aprendizagem, além das coleções infindáveis de sugestões pré-— 
ticas propostas para solucionar o problenao Tudo isso tem gran- 
de valor cono parse de um estudo, as não como sus totalidndes / 
Marsell pensa e declara que não chegou a una solução definitiva/ 
porque Ésses. processos e conselhos só tratam dos sistenas; sen /): 
Chegar a procurar suas causas e conpresnder also para elininá-las, 
Julga que o pensamento relacional, nresente na vida, deveria êen- 
contrar, na escola, oportunidade de desenvolvimentos ea 

E No que se refere às situações suraidas ém relação con a capa 
cidade do educando nesse determinado momento, sugere-vma gradação 
de dificuldades de um gisnitficado válido até certo momento, mas 
inconpleto e permitindo una brosgressiva transformação, extensfo,/ 
profundidade e esclarecimento. É o caso da, multiplicação aprendi— 
da, inicialmente, como adição de parcelas iguais, ou fatos duplos 
para mais tarde ser compreendida através da proporção que realnen . 
te a define: j À 

Multiplicar é relacionar o multiplicador con a unidade pondo 
também em proporção o produto com o multiplicando. Assim. em 4X5= 
=20, temos! 5/13720/4 à Da : j 

Qutra importante conclusão de Mursell e que "se a solução 
dos problemas é vista assin, como ataque com reflexão sôbre algu= 
nas características do conteúdo relacional de una situação de vi- 
da, pessa de ser um aspecto especial e torna-se o procésso princi 
pal. do ensino da Katenática? os E 

“Isso é uma inversão da ordem convencional, na qual o estudo/ 
direto e muitas vêzes rotineiro dos tópicos, os evoreieãos de téc. 
nieas matemáticas, são a: matéria prima, & o trabalho referente a 
problemas transforma-se em solução de verdadairos eniemass 

Para que isso não continue a suceder er nossas escolas, é ne 
F 

sa 

diversos autores a êsse mesno/ 
e k 

u 

cessário que se faça um trabalho de Direção de Aprendizagem tendo 
em vista todos os fatôres que interferem numa educação como a com 
preendemose | e E es se 

+ 

= 

é 
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METODO HAURÍSTICO 
Bety! Coiro Dias 

LIVRO: Ensefanza de la Natenática 
EDITORA: Editorial Kapelusz 
BIBLIOTECA | DE CIENCIAS DB LA BHDUCACIÓN 
AUTOR: Fausto 8, Toranzos : 
CAPÍTULO NiiT: Sobre la Condueción del MBsodo Heurfstico 
PAGINA: 137 .a 147 f Obra pertencente à Biblioteca do Laboratório de Matenática do Too 

Go Polya, eminente matemático húngaro, atualmente professor 
nos EB, UU,; escreveu en inglês va notável livro "How to solve / 
it! - Como resolvê-lo - no qual trata do problena da aprendiza — 
gem heurística da Matenáticas ; 

Para Polya, o método heurístico constitui o verdadeiro méto 
do de direção de aprendizagem da Matemáticas 

Seu livro está apresentado sob forma muito original, em 3 / 
capítulos; - 1º - 51 páginas » "En la classe?z 28 - 4 páginas — 
diálogo sôbre, o mesmo asguntos: - 3º - Maior parte do livro, 168 
páginas — VBreve diccionario de heurística", Mais do que definir 
as palavras, bisca Éste qicionário precisar suas relações com o 
método heurísticos, 

12 capítulo: plano para realizar a direção heurística da / 
aprendizagem: : 

a) Entender o problena, 
Inaginar um planos 

'6) Realizar o pleno, vê A 
d) Exaninsr a solução obtida, 
No 1º passo, "entendendo o provlena!, procura-se: levar o alu 

no a compreendê-lo e a estabelecer a incógnita, os dados e as /7 
cindições,: estudando a, conpatilidade, suficiência e unidade de-/ 
todos SLeS, Para realizar isto, Polya sugere as semintes persun 
tas e recomendações para facilitar ao aluno o seu trabalho: a 

Qual é a incógnita? Quais são os dados? Qual é a condição? 
É possível satisfazê-la? É a condição suficiente para Getérminar 
a incógnita? Ou É insugiciente? Ou é redundante? Ou é contraditó 

“ria? : ; Tá 

  

Desenhe uma figuras Introluza una conveniente notação» Divi 
da a condição em suas partes, Pode escrevô-las?: ia 

Se desta análise resultar que as condições são insguricientes ú 
ou redundantes, ou contraditórias, deve-se abandonar o problema 
que &,lôógicamente, imperfeitos : é É 

2º passo — Imaginando um' plano, Bsta é a 12 parte do nétodo 
heurístico, propriamente dito. Seu objetivo é Levar o aluno a es 
tabeLecer um plano que conduza à soluçãos o 

Nesse ponto, o aluno já terá se tornado um pequeno investi-. 
gador, que necessita apelar para à própria intuição e imaginaçã 
pondo à& prova sua sagacidade e habilidade em busca do que alguns 
psicólogos chamam "iluminação" e Polya denomina "brgsnt idea” ou 
tfidéia-chave” da soluçãos (idéia esclarcesdora da Solução) . 

Perguntas e recomendações visando dar ao aluno capacidade / 
de utilização de analogia, especialização, generalização, decon-= 
posição, recomposição o introdução de elementos auxiliarest= Vo- 
cê viu isto antes? Você viu o mésno problema em forma ligeiranen 
te diferente? Você conhece um problema relacionado com o dado? 7 
Você conhece um teorema quo possa útil? Qlhe a incógnita e trago. 
de pensar em um problema relacionado com êste, resolvido anterior: 
mente, e Coy a mesma incósnitas Bis aqui um problena relacionado” 
con o Seu e resolvido antes? Pode você utilizó-lo? Pode você uti 

a 
” 

 



 femci dam RO y ar 

RV ET seus. resu Pode você utilizar seus métodos? Poderia. 
você Irtroêueir ntos cuxiliares com a finalidade de tornar 
possfvel seu uso o? “Pode você variar o problena? Pode variá-lo ça 
maneira diferente? Volte às definições, 

Se você não pode regolyer o problema proposto, urate: de re- 
solver' primeiramente alsuas pon relacionado com êle, Você 
pode imaginar al;mm problena mais acessivel relacionado com o / 
que foi dado? Ou um problema mais Reno Ou outro mais especial? 

De Ow um análogo? Pode você resoLy una parte do problema? . Tome so 

mente uma parte ta contição, abandonando as demais, Como se afas 
ta-da solução assim encontrada? Como pode variar? Você pode dedu 

tos dados” Pode fornecer SEIOS dados aproprias 

   

    

       

    air algo de útil 
dos para determinar a incógnita? Você ps mudar os-dados, ou a/ , 
incógnita, ou ambos, se necessório, de tal modo que a nova incógs À 
nita e os novos dados estejam próximos Ria que foram a apresenta- 
“dos? Você usa todos 08 dados? Usa a condição inteira? Tomou em / 
conta tôdas as noções essenciois contidas no problemaz 

Polya, acha que, de irscio, o aluno encontra alguna diticui— 
dade, e que deve recorrer, primeiramente, à analógia, Como 2º re: 
eurso, quando falha o primeiro, aconselha a variação do prohelmas 

PE passo lizando O ptano De posse do plano, cumpre re- 
À atizé-lo, efein as demonstrações: e operações necessárias, ge- 

à omnétricas, algébricas Ou ar bicass > 
Rcennendaçõess Ronligo sew nlano convrolando cada passos LA 

de você ver claramente que cada passo é correto? Você pode pro 
que São corr ERG 

Por éste. car 
- passos do plano, 

    

   

   

   

  

   

    

   

  

o aluno nrovará a correção de Eco um dos 
chegar à tes 

42 passo — 077 ) à partes o Eai Fran 
“pá provisão orttica do tese calizado. Adquirirá a convicção : 
da correção dn poluição através da auto-criticas ? 

Deverá tanoém o AIRES nesta' lase, ser levado a generalizar. 
a problema e encontrar aplicações, ; Eos 

Perguntas! quiri Liaros? Você node constatar “0 resultado? Pode 
derivor resultados Gifterentos? Pode ser isto à Drimneira vista? A 
Pode usar o regultato ounétodo outros provlcuas? 

, O 2º capitulo sesundo está ori to: em forma de didloso, no: 
qual se formular é se respondem uma sórie de perguntas de grande: 
interêsse, referente 8 ao nlano dao no! LB capítulos 

Nous venpibrios par dé Heuristica!,tratan-se 
con mais actalnos dos conceitos mais importantes e de cada um 

: dos passos: que constituem o planos 
"Os conceitos ou SRI sões estão tratados desde o ponto de: 

* vista do autor em sua tese, isto é no que estas noções têm de 
comam com o método heuristicos 

Aparecem tarbêém as biografias de quatro natemáticos- Geno 
ceuparam do nétodos Bolzano, Descartes, beibnitz e Papuse 

Observações. ao livro de Poly. (feitas nor Pausto. toranzos) | 
Representa uia Ear nTe o opinifio resguardada pela autoria à 

dade do. autor e muitos outros eminentes natenávitos, con respei-. 

to ad probi ema, básico de e mente da Mebemática, no que se refe 

    
   
     

     

   

  

DA ca re a fins, valor educativo e métodos de aprendizagem desta disei ; 
go) plinao. ; he 

Z E ] Há 2? aspectos na obra ce Polya: je Bhteso pedagógica. — nais 
  

"inportante - propiciada por Hadawara, Poincaré e Klein desde prin | 
efpios do século » apesar de sua, inporbência, não É adotada na E 
práticas ilesunoe-so em colocar o estudante "em pequeno, na atitude 

do investigador, que procura descobrir ve srdades através a estôrco 

de guas atitudes criadoras",. Jssa tese contêm elementos básicos/- dilmiss 

: para a solução do provlena pedagógico da Matemática com a condi an! 
dev “ção de não ser tomada. cona solução mobo dolégicn única, e absolutas 

        



GE) A a ga 

di " É bom que se «rasgo dmncentivar' no aluno a atividade-crisdo- 

Dr rmniano mosULO É, pois, o limite, nem sempre e: requivelL, até o 
qual deve tender a gedagogia da Matemáticas : 

2):— No e nanda Es :icos; Polya nos oferece um olano de 
talhado, Os passos e perguntas constituen auxiliares de valor; 

: mas sempre que se tenha em conta que a atividade criadora é algo 
de muito pessoal e, portanto, muito variada, não devendo ser sub 

RA metida a formas e normas rígidas e únicas, O procedimento estan= 
j dartizado deve ser posto de lado, o que não impede' que as indica 

ções de. Polya sejam, em geral, de grande utilidade, se lhes der- 
E au elaticidade necessária para realizar a adaptação coónvenien 

So: x é 

  

RESOLUÇÃO - DB PROBLEMAS 

* Bunice Lozza Behreinert 

Obra — A: Nova Metodologia da Aritmética 
Assunto - Resolução de problenas k 
Autor - EDWARD LB TAONADIKE 

  

OS PROBLEMAS NO PASSADO 
Os mestres. do pasa ado adotavam o problema apenas como disei 

plina mental, Não lhes interessava se o problema estava ou não 7? 
atendendo as necessidades do educando, se era de seu interêsse e 

“à altura de sua copacidades | 
; Para encontrarmos justificativa para tal maneira de encarar Í 
os problemas sÓ podemos apelar para o, tato de constituiren êles/ | 
verdadeiros e eficientes tesves de inteligências é 

+ , : X 

NOVOS HETODOS 

  

/ OS novos nétodos para a resolução de problemas prevên os. A 

O o probLenas como atividades capazes de preparar o educando para a “ y 

: "vidas Decorre dot, ce pr reocupação em verificar como as situações í 
problemáticas surgem na vida real, para então apresentá-las, sem : 

pre que possivel ncs- problenas na escolas Recomendam, também, VA 

atendinento das diferenças individuais, a graduação dos: proble= 
nas e una técnica científica de apresentação dos mesmos. 

“CONDIÇÕES DB Ul BOM FROBLÍMA, SEGUNDO OS NOVOS MÉTODOS 
1 - Versar sôbre situações que têm vidas as probabilidades e 

“de surzir na vidas E 
co : IL - iratar tais situações do mesmo modo como o seriam na VA 

vida prática; . . 
“III - Apresentar-se sob forma, nem muito nais fácil, Nei mai 

ta mais difícil de entender do que seriam se a própria vealida- 

) de os apresentasse aos sentidos. do areas é 

+ Despertar, de certo modo, Jo mesmo interêsse que aconpa 
nha a resolução das situações que E Ea Rede na vida reals 

O afastamento dBsses paixbes é: previsvo para contingências 
em que a situação réal é impossívels 

  

    

“ANÁLISE DAS SITUAÇÕES NOS PROBLRHAS 
Os: problemas giram, na vida real, cem Tômo de: pe 
E > Situações ou fatos de existência real; 

: 12 - Situações que a própria pessoa propões a si mesma; 
f III - Situações apresentadas por outra pessoas 
AR Dai Esta última situação é a que nenos surge, 

,    



mos (0) ma =) 

3 A CONSTONRAR NA SOBUÇÃO DS PRORUSLAS 

  

da questão vox narte do aluno; 
fatos que se devem usar para solucionê-los; 

tos em corretos relações aritméticas. 

T —- Compreensão exata 
LI - Conhecimento dos 
DEL — OQ uso dêsses fai 

QUIRAS RCOHNNDAÇÕES 

I « Oferecer,sempre que possível, situações reais; 
II - User projetos, dos quais poderão surgir muitos problemas; 
ILI - Levar o aluno à identificar-se com à pessoa que está em ação na 
situação apresentada; 
IV - Dar problemas com vocabulário acessível, 

BRAND Dad RAZÕES DAS FTADHAS DOS PROBLÍLAS ATÉ ENTÃO U2I- 
LIZADOS NA BSCOLA PrINARIA Si a , 

Polheron os problemas na Sscola Primária, porque: 
1) Apresentavam sômente os números indispensáveis à sua resolu- 

ção, O que não ocorre na vida real, onde so nroblemas com que nos de- 
paremos contém muitos números sem importância para a solução e que 
precisam ser deixados de lado; 

II) Apresentam todos os mímeros necessários à sua solução, de mo 
to que o aluno para solucioná-los, não precisava olhar par» nenhum oR 
“ro ponto que não tôssem aquelas duas ou três linhas, Em situações a” 
vida um problema leva sempre à outras atividndcs, como: consultar 215 

      

  

    

tas de preços, obter informações naternas, pedir esclarecimentos ao 
vendeiro, etc.; 

ILI) Certos enunciados eram L&o uniformemente associados a cer- 
Bos processos que à reação se fazia automisicmente, 

PRO LDL AS Quis PO) OS ApRASi 

T — Com exposição destacada de certos dados e um grupo de nroble 
mas para resolver sômente com alguns dêles (Listas de preços, por ex 
xemplo)s 

II - Com lacunas de dndos, que o aluno vai procurar; 
III - Concatenados, nos quais o aluno buscará dados num anterior 

para resolver os que se lhe seguem: 
IV - Apresentando as nais variadas formas ou seja em tôdas as si 

tuações que podem decorrer na vida. a 

CONSIDARAÇÕS 

; Pelos estudos realizados chegimos às soguintes considerações: 
&) que os problemas devem preparar o cducando para à NuLGio: ' 
b) que os problense devem sor apresentados em siturções nrobleng 

*1028 COMO surgem fealmente na vida; : Mi 
e) que deve haver um atendimento das diferenças individvaiss 
é) que deve haver uma técnica sientírica de anresontação Ana man 

mos; 

e) que deve haver graduações nos problenas, 

atra ar kh hA O 

My



cl a A) 

DIREÇÃO DE APRENDIZAGEM BM NATAMÁVICA. 

Estudo do folheto Da Kosclucto dos Problemed' de liatem etica 
- Blementar'" da autoria do profe eusor Wi ldecyr Cavalcantá de Araújo 

Pereiras cos y É 
Beiuiy Coiro Dias 

INTRODUÇÃO 

À realização do trabalho Geve como ponto de partida o inte- 
rêsse' demonstrado pela professôra aluna Betu Coiro Dias pelo asew 
suntos - 

A professôra D, Odila Barros Xavier ESz a apresentação do ma 
terial, sugerindo a Leitura e comcubíxio em tôrno dos aspectos rê 
lacionados com a escola primória, 

"COMENTÁRIO 

trata-se de um trabalho estorçaão e cuidadoso, envolvondo as 
pectos significativos que infiuem na resolução dos problemas,Cons 
ta, de sete capítulos: & 

Introdução - Patôres que infibem, LE resolução de problemas - 
Análises lógicas e pesquisas: psia SR Aa Nétodos de reso 
lução - Sugestões gerais para o ensin 1 téenica da resoluçio 
Conclusões - Bibliografia. 

Inclui opiniões de professõvas e mbicvos, dois como? Spitacr 
io 

    

Dadourian, Polya, Charles Re bi Broa Bum Li is na rr sas mca ia 
frase, David Russel e outros, 1 & ! 

E Tece o autor concidero AE en tórno dãs opiniões, estudos | e 
" pesquisas dos vários autores e, por fim apresenta suas próprias 

conclusões. à 
2 é decorronte de uma ansie- 
a a ada existente em relos 

Ê O estudo realiz-do pelo 
ns sentida do verificar a Sah 

do à resolução de pronlomas. 
De início, considera necessário o conhecimento, por parte do 

professor, do quo chema “funções dos problemas" a 
Ilustração de conceitos é proevssos : Fixação Ge procedimen- 

    

  

tos - Verificação de aprendizagem Motivação -— Unificar o classe 
- Punção social - Aquisição de Nábivos = Ponção nsicológicas 

Observa depois, o autor, es aúvidas apresontadas pelo estu — 
dante e suas ?oficiências que RONDA Para oiseu insucesso na 
resolução de sroblemas. Cumpro « liontar q que muitas dessas derici 
ências apresentadas, dizem: respeito à escola primária, tais como? 
Deficiências nos hábitos de Leitura, dificuldades de vocabulário, 
deficiências em cáleulo. - ; 

Mais adiante o nutor encarcce a necessiândo do róconhes ar! a 
egeola, os verdadeiros objetivos dos problemas no programa de en- 
sino e chama, a atenção sôbre as falhas observadas: exigências aci 
ma da compreensão do aluno, valorização do remlhs2 19 problema” 
é menor Anporbane Le. dO, pra pray AA 

Quanto aos fatôres que intlvom na o si mA Ro dos problemas, 
considera importantes ou que dizem respoito à “própria. Rev vza do 
problema: - dados numéricos, vocabulário, número e ordem das cer 
ções, (etcs ; ú 

Além disso, conclvi que um hom problema Geve apresontar as se 
“guintes qualidades: e 

1 - Ser real, | 
2 - Lidar: com coisas e situações que estejam dentro da exneri: qua to 

“ êncãa do alutos a 
i - Jor aplicabilidade p clara, Simples, concisa 

- ler aplicabilidade para a nabéri a que já foi o LEG 4 ju. está son 
do Ras t ER



  

AD pn gti, 

Partindo te Bed pocrrattes) e de pesquisas noaligêdoas por a 
tuciosos dao assunvo, o professor Wrldseyr dedica algumas páginas. À 
relação que existe entro as diferenças individuais e 4 copacidade 
de solucicmar problemas; Conclui, atirnando, que é de capital im 
portância para o ensino no nas realização de muitas pesqui- 
Bas nesse campos ' 

OQuiro iter de interêsse para o ensino, ostudado pelo autor, é 
O que diz respeito à dinâmica de grupo. Apresenta as ingestigações 
feitas por diversos autores e suas próprias observações em que con 
elui que » trabalho realizado ex grupo tem supremacia sôbre os in& 
dividuads, | 

O tesceiro capítulo trata das análises lógicas e pesquisas 
psicológicas realizadas por diversos autores, A 

. O autor considera. que as anlises feitas representam e resulta. 
de do pensamento de um homem sóbre seu próprio solucionanento des 
problemas, Não significa, pois, que as crianças ou adolescentes a 
dotem as csapos das análises estabelecidas pelos diversos autores; 

Quanto aos estudos realizados, nos informa o autor que muito 
pouco ae sabe côébre os processos mentais. utilizados na resolução 
de um problema, por ser ruito difícil acompanhar o raciocinio do a Juno, ainda que êle escreva como procedeu para chegar à solução, 

Ho que diz respeito aos "métodos de resolução”, aconselha o 
professor que sejam utilizados os mais vWwiadoso Lcha conveniente, 

  

      

  

tambén, que seja usado o processo de “mensar Salto! porno vas 
preensãos ? Ê 

Anreserta corno métodos mais usados na vegolvucio de problenas: 
i 2 — Analogia 5 — Gráfico 

          

      

  

   

  

õ| A a . , E ND meto iSe, O alunó deve soguir determinadas etapas para aleançar a, Sia do problemas Com exceção de Spitzer, os em 
   

  

tores que resLizaram estudos e pesquisas concluíram que a análise” formal do problera é do valor duvidosos ; , O autor do Folheto cio estudo informa que ter aplicado êsse má todo com ótimos resultados, - 
A analogia, segundo o autor, apresenta bons resultados na re- 

golução de problemas. Gonsiste er Lenbraç ao aluno problcmnas análo « 
gos que já toram considerados ou apresentar probleras con dados mais simples e que tenham ligação com o propósitos ; 

Quanto 2o gréfico, o professor Waldecyr constatou que os lua nos encontram mais facilidnãe quaúdo é utilizados Buvro Lanto. dorm ser utilizados quando em fase de trandicêio, poas e professor deve, aos poucos, Libertar o aluno des auxílios gráficos, 
ho finalizar o vrabalho, o cutor apresenta uma séric de suéos tdes gerais para melhorar o ensino e à técniea de resolução acouse lhadas por tiversos professâres ilustres e, entre elas, salienta. à preocupação do professor -ém fazer com que seus alunos fiquem hábeis en traduzir as expressões vérpais para símbolos natenáticos. Como último capítulo apresenta conelusões que constituem uma síntese do estudo feitos ECA 

  

“ 

CONSIDERAÇÕES: 

de Araújo Percira refere-se 3 cola ER e a suas experi cu cias neste campo, e as Conclusões que tle Apresentaç visan à solu- ção das dificuldAdos dos alunos dêste nível, 
' Consideranos, entretanto, que a Escola Primária maito se bene: 

Naturalúente, todo o estudo &o javtessor Pol dam alan ada 

ficinria se, sdaptando-os aos seus cbjetivos e necessidades, pensas Se em Levar consideração alguns aspectos dêste estudo. 
De grande valor seria um trabalho feito relacionando o estudo “das experiências e idéias de professáras' e fvwuras supervisoras e con O conhecimento da, realidade, dentro do assunto Tresolucko não problenas", nas escolas primárias. : 

 



Elos 

Isto exigiria, evidenterente, una nesquiso um tanto dororada e 
bastante conplexa, nas com resultados valizsos se o úrsbelno fôr re 
alizado com espirito científico, 

Coro atividade inicial, em tace dº Leitura do trabalho Da Res 
Solução dos Probleras de Matemática Blerentar” e de nossos conheci-= 
nentos er relação à Escola Prizíria podenos oevantar algunas hinpóte 
ses. A pesquisa poderá confirmá-lrs ou eliriná-las coio não verãa-: 
deirass 

     

HIPÓTESES 

1:=10 Pato dos alunos), e geral, não gostarem de EKatemética "e 

terem horror a nrobleras pode ter origem nua falha já proveniente 
de escola priyéria e continuada no sinásio e em cursos de bodos os 
níveis. 

rei A Bscola Primária necessita tornar consciência do problema 
e novimentar-se para solucioná-lo, her como as denais escolas. A mo 
dificação entretanto, feve ser feita, prineiranente no curso básico. 
que é o prinários E mais fécil para qualquer professor continnar al 
go ber: iniciado do que corrizir erros fixados, há iuito tenpo, Isto 
é válido para todos os casos: do .prirírio para o ginásio, dêste pa- 
ra o colégio e daí para a Universidade, ; 

5) = A Bscola Priméria deve preocupar-se grandemente corn a gra- 
dação das dificuldades ne direção do anrendizager, nas ser esquecer 
que e Materátice exige exatidão de terrinologia e que, desde cedo,o 
eúucando deve ser orientado neste sentido, BD» Katenática no é ifdi 
ferente o uso do têrio adeguado ou de um Suposto sinôniro,. pe 

& -.O nível er que se encontrar os-nlunos, sua id & outros 
fatóres determinar, na Bscola Prirário, o erprêgo de meterial rani- 

      

  

     

pulativo de desenhos, esqueras, gráficos, ete, que facilite. 2 cor-: 
preensão do aluno, Não deve esquecer, entretanto o professor, Que o 
material deve ser dido 3 criença cor. a finalidade dé libertá-le ddr 
lee Parece-nos que a criança de nível prirário ou não é vosta er 
contato cor material do nenhura espécie ou, Ro contrário dêle não 
Sede libertar-ses Ur dos objetivos do proressor deve ser orientar o 
«aluno no sentido de que êle sdquira capacidade de sbstração, 

5 =. O professor prirário, er geral, não leva em consideração 
as relações da psicolosia do educando e de seu desenvolvirento lin- 
glístico com sua cepncidade de resólução de probleras, o que é gra- 
ve êrros 

CONCLUSÃO PINAT, 

7 Diante ão que ficou explanado, concordaros cor o nrotessor. Vol 
decyr C, As Pereira, quando conlui que é necessária, indispensável” 
nesto, a realização de pesquisas a fir de elaborar vrosparos objeti 
vos, B isto, coro j$ dissemos, primeirm-ente nº escola arinária é - 
depois em todos os níveis de nosso ensino, | 

Para nós, colo nroressôras e futuras Supervisoras, ua pesqui- 
Se coro a que sugeriros, daria una visto muito velhor do vzoblera 
nes nossas escolas e facilitaria nosso futuro trabalho, sronorcio- 
nando, talvez, acleur progresso dentro do assunio er estudo. : 
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RESOLVENDO PROSLENAS 
o Else Gonçrivos 

Segundo fGrognickle 

er. 11 

“linking Arithnrotie Keaningful" 

Pare que un progra do ensino da arituótica se desenbolva sig 
nificativanenite e com cor nreensão, é necessário seja dada ruita ên- 
fase à solução de probleras. Nio problema, coro até há pouco entenea 
dia a maioria dos mestres, coro ur capítulo à parte da aprendizagem 
da aritmética, ras cono "parte integrante de tôdas as fases do tra- 
balhol. O fato nurérico para o qual o aluno procura, através da no- 
teriais menipulativos e visuais, uma resposta, represemta-para êle 
um problema. Na verdade é wu: tipo simples de penssnento quantitati- 
vo, nas muito importante, norque o nensarento quantativo é a base 
para a solução de qualquer situação nroblenática em aritmética, 

* O desenvolvirento do pensmiento quantitativo através de meios 
conerctos e seri-coneretos, será de utilidade 20 aluno nora a solu- 
ção de problemas que se lhe apresento: en Situações: sociris e têm- 
bén na forma verbalística, cono à dos livros textos. ALéS de entene . 
Ger O entinciado a criança terá de visualizer a situação como se es- 
tivesse vivendo e sentir as relunções quantitativas dos elenentos en, 
volviãos, , ; ) ] 

Para desenvolver a habilidade do pensamento quantitativo o ide 
al seria que o aluno tivesse "problemas genuinos!” da vida da Escola e àº Corunidade para resolver, o que ner: sempre é possível, donde a 
necessidade da Escola oportunizar uma variedade de cxperiências que 
auxiliem ao alvno a adquirir a habilidnde de utilizar pensarento 
quantitativo tanty quanto possivel serelhante ao de situações reais 

"Bxperiêncin dircita na soluço de Problemas! | 
No curso primário deve ser construda uma base de siganifacações 

e conceitos (bakaround), o que se fará rais efetivarento através do aplicação direta do procedinento quantitativo, usando renlrento o núnero em situações sociais, dentro e fora da Escola. Experiências enpíricas, coro discussão, análise de quadros, gráficos, proposições técnicas, etc, podem ser usnãns, À medida que a Escola pragríde, . 

NU exenpio da experiência cireta em pensarento quantitativo! 
Classe: 2º ano, Ear | Situação problersticas a chegado sennre tarde dos slunos à aula O problema foi discutido com as criençoã e, então, formulado: | "Quando deverios sair de cAsa para chegar à terpo à Escola?! 'Uua Serie de atividades par» ai solução foram alinhrdas e redi- gidas e executadas pela classe: su 
= Arranjar vn nopa da cidade! er grande escalas, 

Es e- Cada criança Localizar no napo sua casa. (iinvolyeu êste pas So a discussão do sistera-do míreros das 1828, nones das ruas, ete: = Cada drianço, deveria achar quantas quadras ná de sua cosa à escola, considerando o earinho mais curto, ; ) |4- Achar quanto terpo se leva nare andor urna quadra, (algunas erianças caminharam vários vêzes a quadra e acharam: 3 ninutos). D- Calentare quantos minutos cada eriança teria de gastar para chegar À escola, (3 mimutos nare enda quadra) edicao 
6- Finalnente detervinar que hor2 deveriam sair de casa pará chegar à escola, | RE " Não será necessário falar do entusiasio Cesnertado nor àsts nro blera, Ble' foi rea, levantado de algo conereto DAPA a criancas Pod” aiseutido e forrulado Polos alunds: cor aguas do professor, Os Dase 

4 
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+ 
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' “sos para a solução foram igualmente proposvon pelos ninnos. Houve xe 
asultado. Diminvin as entucdnente o atraso das eri anças . 

Muitas outras situações reais surger na escola e modei: ser apro. 
veitadas pelo professor, para O desenvolvimento do pensamento quan- 
titativo e para o uso de operações aritmóticas, coro por exerinlo, 

transporte para uma excursão, economia para conprar ur rádio para à 

: escola, conparação de preços em wérirs lojrs, ete. 

Pode-se perguntar: Que é feito dom o dinheiro que se deposita 
RODES no banco? Como se pode obter dinheiro para corprax uma casa? 

"Situaçãoos Deseritiirast : 

Após solução de urna situação problemática por experiêneda di 
reta, os mesmos passos poderão ser usados para resolver problenas 
típicos do livro, Por Bxenplo, os passos do problem do-iter anteri 
or foram logo usados para o seguinte problera do livro: "Karia nora 
a 5 quadras de escola. Bla Leva 3 minutos para emiinhar una quadra, 
Quanto terpo Leva ela par» ir A escola?" Os '!nroblenas! apresentados 
em situação deserita constituem recursos menos valiosos para desen- 
volvinento do pensamento quantitativo que os que se oriszinar de una 
situação real da vida, no entanto para entender certos tópicos da 
aritmética é necessário do uso de siturções bei: selecionadas, E o que 
em geral, apresentam os livros textos, Se os problemas usados nos Ii 
vros textos forem be:. selecionados e orgrnizados de modo = descrever 
situações que poderim:, cicono poderiam surgir na vida, além de de 
monstrar aos aluhos cono os processos que estão sendo estudados são 
usedos, poder contar informações interessantes sôbre o uso da aritré 
tica, como: medida, corpra e venda, trensportes, corunicações, ete.” 

"Habilidado de ler/ ce interprchir cberivis de nítureao quontitativa! 

Para o sucesso em pensamento asrivrótico, é necessário que o (alu 
ho tenha habilidade dc ler e interprotor navériais quantitativos de” 
várias espécies, como: Bxplanações de processos numéricos, nroblenas 
gráficos, instrumentos de medida, diagíamas, eto. Parse encontrer a | 
solução paro muitas situações problenátiors resis, o aluno terá de 
fazer pesquisas 'em livros de referências ou jornais e revistas, onde 
encontrará dêsses gráricos,tbuas,Cicgranas,ete, donde se infere à in 
Dep paea od desonvolver » habilidade de leitura e interprotação dos 

v 108 ny ; ERVEAÇ 
À 

' 

Exemplo de una Situação social, apresentada em gráfico podendo-se usar 
pera una lição do aritmética 

4 
“ AS f ' + , ) 

1l-Qual o título? 2- Que dizer os míncros à esquerda? 3- quo dizer os 
números abaixo? 4- qual a data mais antiga do gráfico? 5- Quantos te 
lefones havia por 100 pessoas cm 19002 6- Bm que ano à borra é mais 
longa? 7- Que aconteceu no Hº de telcfones em 1910? 8- 0 nº de telefo 
nes era maior em 1900 ou em 1920? 9- Seria o nº de telefonos provavel 
mente Nador ow mendr eu 1890 quo em 19002 10- Como aomeria adhar o Mú 
nero de telefones por; pessoa, em nosso pois atualmente, na E 
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CO Oporto poderia achar o número de telefones por pessoa,. em 
no nosso país atualmente, 

Questões semelhantes, sôbre mapas, plantas de casa, escalas, 
etc. usadas na. vida diária, ajudam a oriança aprender a interpré 
tá-las, quando as encontram, Val Dea e é de grande valor e esa 

à intimamente ligada ao uso do mímero na alias, 

"Considerações! 
Face ao estudo do que, no artigo aqui ve sumido, apresenta / 

Brueckner e Grossnickle sôbre problemas, deduzimos que as erian- 
ças de nossas liscolas Primárias apresentam deficiências na reso- 
lução de problems, exabano ante porque aspectos como os que autorss. 
apresentam, em nosso meio são também descurados, Não cogitamos se 
o problena que RuRSs entamos à eriança é, para ela, realmente pro-— 
biemna, e, muitas vêzes, deixarmos de Ro situações reais que se / 
nos apresentam porque as RA consideraros problemas, sem nos ater 
nos ao fato de que para o nosso aluno pode sê-lo, Parece-nos tam- 
bém que por ser mais fado. usamos problema 18 prontos que os li — 
VroS. apresentam, aquando node es 'S organizar e aproveitar os que 
surgem c as crianças tra 12em, n “quais teríamos possibilidade de 
atender a técnica da GEE AO as. condições pessoais de nossos 
alunos, etc, Fazenos do problema un problema'', “capítulo à parte 
no currícuto! para o qual estamos dando uma soluçtio tão deficien 
te quanto negligentes 

PRÁTICAS UTILIZADAS PARA  AUXIDIAR A RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 

Zoé Maria Castilhos Lima 

Reed considera o estabelecimento de relações entre os elemen 
tos de wa problema, fator importante na resolução dos mesmos. 

Quando não há, essa percepção de rélações, estabelece-se uma/ 
“como desordenação no pensamento, o que Bomará difécil e até mes— 
no impossível, em alguns casos, chegar à solução, diz ôles 

O estabelecimento de relações sorá, entre os fatos que apre= 
senta Oo problema e a RC ia ie é a situação problemática a-. 
presentada. 

Quiro fatór importante, segundo o mesno autor, é a conpreen- 
são, no sentido de saber quais os feios quê serão utilizados para 
chegar ao fim que Be tem em vista, ou Seda à resolução do proble 
Ds 

5 Há aínda o problena considerado em 5êYmos de significação pa 
ra a criança; isso aunentará sua capacidade para resolvê-la por — 

que irá facilitar muito o raciocínio, Isso implica Gambém na come 
preensão do nroblenas, 

É Reed ainda quem opina: "tudo o que se faça para gamentar o 
significado de um problema ou o faça mais conpreensfvel, eninnraars 
rá. a capacidade de quem vai res olvô-lo", 

Visando facilitar A resolução de problemas, anexo aqui à ses 
guir, algumas práticas apresentadas pelo citado autor, em seu lisr 
vro: "Psicologia de las Haterias de Enselanza Prináriat,: 

1 - Bstudos e pe Bsq ide realizadas têm comprovado ques 
Melhorando a habilidade para ler, aumenta a hapidAdeds / 

para resolver probleiaBe 

Lesgsenser, DU, Wilson, Monroe e ingelhart, pelos rocursos aci- 

má citados chegaram a essa concivusão, 
x 
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Muitas Vêzes observa-se que um aluno, fnes2r de usrr corretan n 

te uil processo no céleulo, escolhe no entanto un vrocesso inadec o 
para a Solução de um problema, Isso decorre, qiasi semre, de una in 
terpretação da leitura do enunciado da questão. 

Experiência renlizada por 5. Tilson: Durante 10 nrinutos por se 
mana nur período de 6 semanas, renlizou um trabalho em uns classe de 
6º grau, com finalidade de aunentar à comnpreensBo dos. probleras ver=- 
bais » 

Observar os 5 seguintes procedimentos: 

a) Pazer wie série de vorguntas cujas respostas esclarecessen o 
significado do problema. ; 

b) Fazer composição, tomando o nfóprio temo do problema, 
Cc) Dranatizar o problema, epresontendo à solução por meioíde u- 

na pantomnina, 
'O resultado desta prática, acusou ur adiantamento de quase L 2- 

no, comprovondo "2 sun cficíócia, 
br Outras experiêncics no vesro sentido forar feitas nor Lonroe ce 
Pngelhart, que fizerarn com que 08 alunos realizassem exercicios que 
constituiorm em difinir têrros, indic>r processos, forrular problenas 
cor palavras diterentes ou problemas semclhantes e esquensiizar. as 
condições dos problerss, HO 

Tonbém essrs prítiens tiveror êxito. 
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ci Deve-sc apresentar o nrableras e têmios e concições fanili 
. MAPA, 6 RR » Ares Fa 

  

ven ser simples 'e ligados À cexneriência da crianças 
E um fntor favorável nois oxneriências resiizadas provar que as 

crianças tên rais êxito n> solução dêsse tipo de questão que. obede- 
cen a esse requisito, j k y Por outro lado, os têrnos abstratos e técnicos e dados inadegua 
dos aumentam a dificuldade do aluno, por dificultaren a conpreensão. 
do problema, : 

f 

ao apt bar “análise de problemas. 
Pacilita 2 conpreensão dos mesmos, pois que OPPLSa aum deite 

raicorreta e cuidrãosa: 
bista prática consiste er busecr nos dados do prabvlena: 

  

A) O que so quer sober; R b) que processo ou processos devem ger usados: 2) qual a cresnoste, EI 
dovliia Experiência de Stevenson: 
pé "Durante 4 períodos dó 15 ninutos por sereno, pelo esmrco de 12 sernanas: Nos princiros 15 minutos os alunos fazias uma nrética que consistia no Seminte: pasado 

Buscar nas dados do probleno, io que se queria saber, que proces So ou proeessos deveria ser usados e qual 2 resposta em méncros rol dondoss a LER 
Nos: seguintes 15 minutos: RE 
Resolver problemas. sursicos da vida PEcl, diária, 
Nos terceiros 15 minutos: 
Resolver os problerias, apenas indicando o pr 
Finalmnente,nos 15 últinos ninutos: : 
Os alunos iestudavar os polavros difíceis, forrulavom o problena con suas próprins palevras, anolisando seu significado, - oa Esta práties revelau um aspecto não previsto e intercosmnte: Os + 

resultados mostrcram que o Adiantamento variavo em Nez8o. inversa; A 

oBesso seguidos 

da inteligência do aluno, comprovando que esse tino: do prática benos ficiou mais os alunos renos dotados de inteligência, io 

     

A = Na resolução de nroblejas é sei 
“ fo lógico € Sistenôtico » um ser dixeção: 

pa si 

     

pe nreferível u» procediten 

  

Na elnboraçãao de nropblemas, » linguagem! e os'têrmos usedos de- 

 



be 

Ri de Newconnl, por meio da qual os alunos foram leva- 
dos por meio de ur procedinento lógico, R compreender desde à leitu- 
ra do enunciado do problema, à maneira como renlizar as operações a- 
dequadas, cori precisão; planejar a resolução e verificar os resulta- 
dos. k 

: Para êsse fim fora wiilizadas 20 lições que anresentavam difie 
culdade crescente, 

> — À Prático sistenítico ni» resolucto de muitos problenas Bsse procedimento é recomendado nor Vashburne e Osborne, pelos 
resultados que consemiram após uma investigação em que conpararam 3 
métodos diversos em relação À sotução de problemas. 

1º método: Resolução apenas dos problenas sem utilização. de téc 
nica especial, 

No 2º método foi usnds a análise forral quo consistia em: 
a) ler cuidadosamente o problea: , 
E determinar o que se quer; EUA 
Cjdeterminar os elementos do problera que auxiliam e encontrar 

a solução; . ) 
à) estimar. aproximadamente n rognitaúde do, resultado; 
8) resolver o problema, 

  

O 3º método utilizava a analogia. Os alunos devôriam encontrar 
enalogia entre problemas escritos, mais difíceis e os problenas oráis 
meis simples; do mesmo tipo. Também estas cxperiências Losreran êxito 
em razão dos resultados positivos alcançados. 

    6 — Método de anílise TA ci 
A prática hor reioc dêste nétodo é feito, utilizando-se um diagra 

na, nóstrando tôdas as relações entre os clementos de um problema, ” 
Apesar de tôdas as práticos enresontadas nenhuma será considera- da superior às outras, parece-ne, que há, dp parte de Reed, certa pre ferência por esta que se Zundanenta no seguinte: f 
Um método gue obriga à estabelecer elera e precisamente as rela ções importantes, só poderá conduzir 2 una solução certa, fi 

na 

Modêlo do diagrama (os dados são supostos) 

E - Nº de unidades compradas c.sseves 
Custo 

PREGA rare ele dep RE CO CURE 

, Ape Nº de unidades compradas... Lucero To A ' 
NS dc unidades vendidas : 

Preço | as gr! Nº de unidades perdidas ... 
venda Foge 

“Preço por unidade vendida 

  

7 — Aplicação da prático sistenttien e espeoif le» sos erros Procedimento: Utilizar um prática. ntequias, nos vontos nrecisn-! mente onde ocorrem os erros, 
Técnica expressada: 
a) aplicação de uma próva A que o autor chama de "inspeção" e que tem por fim loeslizar os nontos fracos: y A 

a b) aplicação do uma: prova, "dingnóstico Dara verificar precisa- mente as dificuldades específicos; EA e) Finalmente, lança-se não de um técnien Sistenívica, visando corrigir ou eliminar as deficiências encontradas, DAR Eno nr nessa panda CRorOgou como material as próprias provas de prébica: inspoção e diagnóstico Dara connrovar os resultados. Bates "foram considerados Sátisfatórios.
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Considerações gerais 
Pelo estudo e aprecirção das práticas utilizadas pera cuxilijar: 

na resolução de problemas, vexos que há muitos métodos per» melhora 
a habilidade em resolvê-los. 

Todos êles' constituen-se em cios de tornar mais significativos 
os problemas e tanbér de dirigir à a! benção para a /percenção das) rela- 
ções RSRS RA He 

Parece-me tanbé., ao analisar tados essas práticas, que nhuna de 
las é superior e outro 8. entretanto, reconheço o valor do trabalho 
sistematizado ce considero-o mais eficiente que o trabalho sem direção 
alguna. Pela mesma razão, considero tôda n prático que é feita com fi- 
nalidade NA 

Considerações fincis: ) 
ro Se dalha Diliando para resolver problenzs aumenta, se lhes é 

dada maior significação, tornando-os mais conpreensiveis,*conpreende- 
se a importância da organização, ou melhor, da associação na resolu- 
ção dos problemas 

2 — Na solução do probleras o conteúdo dos mesmos tem grande ima 

portância. Ble deve ser real e "cxtraído do círculo: de interêsse da 
criançe, de suas relações habituais com o meio familiar e soçcizit, 

5 - O estabeolccinrento de relações é fator de grande importância 
na resolução de probleras, 

4 a Entre as v4 pias práticas destinadas a quxiligr ns soluçÃ to de 

problenas, cabe “o professor a escolha da que julga» mais cdequada, A A escôlha certa é £undanental. 

Lê SVANTAMBNTO BEBDTOGRÁRICO , 

8 
A REsOnUçãO DE PROBLB MAS NA, BSCOLA PRIMÁRIA 

Columba Strauch 

AGUANO, As E - Didático de Escola Novês Be Prulo, Ed. Nacional, 
1941. Cap. XKIIL — D FAO iocinio aritrético, Pêgs. 

! ' 292-293, À resolução fe problemas, Págs. 3000-3064: 

BACETRUSAR, Byera do - Como. se ensina a Aritmética. P, Alegre, 
Fã, ELoDO, 1946," Cap. Os Rei a 

Ea ads-day Didática da Aritrético. O raciociã 
nio. Págs. 79-84 UN; 
Vestir problemas, Pás q LAB-no 6 
ixercícios do intelieêncio Ness 126 

BROWNELL, d.A. - "Bono sa aroprende Ariinóticar, - É iumdo da Cris 
snoa, Vol. XIV. tio de Janeiro, Ji, Jelta,1940, 
Capo. X =) Problenas| merbais, Pres IBI- 

Cinco tinos te dificularde Ca Pág 182 
185.) » vroduodo Be Mingau: “para as ne 
cessidades mater ibicas, Pãas. 183-184,7 

BRUBCKNER, Leo j.e. GROSSNTOALE, Poster b, - laking Arithnetie. Jia 
ninaful. U.S.A., The Jahn Winston Corp.) 1953, REVER de 
the scope of problems solving in UN Ne bd o Pág. 491 Ea 

k 492 

  

to a) he devolopnont of the ANA ir to solve probléns 
 PÁgS. 1935-510, 

b) he nature qnd cimses of difficulties jm quantitoti 
we thinking. P4gs 510-515, a É a 

“Ton 
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Pd E c) Thc dingnosto. of Dirfivulties in solving verbal pro- 

bLer Págs 515-521. ) 
d) the Ea of the ability to solve verbal pro- 

blems, págs. 521-552% 

IeNB.P. - Matenática nº gscole Flenenter. Rio do Janeiro,-L+ uducação 
e é Guitura,1955. “Cap, 1 - Resolução de problemas. Págs 25-28 

JOHANNO? , louis - le rnisonnenent mathérstique de Ui adolescent. Neucha 
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tique. Pógs. 25-43, 
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1953. Cap. IL - Les Netenáticas.Píss. 3390-393, 

PERBIRA, Waldeeyr C, de 4,- DS Resolucão dos Problemas de Notenátics 
Blenentar, Recife, Curso Araújo, 1958 
Cape TI — Introdução, págs 9-23, Cap. LI-Fa- 
tôres que influier nº resolução dos proble 
nas.Págs 25-55, Cape III — ÂnSlises lógic” 

' cas e pesquisas psico-pedas 'ósicas, Rca 
j pe COD Ei niébodos de resolução ÁBS. 
: ; 53-69,02D vw — Sugestões gerais SUE o ca> 

tia y sino e à técnica de resolução, Págs. 71 — 
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PELTY, Olen — Non-Poncil=r md-paper Solution of Problens!y Rev The ari- E thnmetic ' Leacher, (Journal of the Ne ional. Council of Poas ! , chers of lLathérstics) Vol. III, nº 6, dezcnbro de 1956,' 
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Bety Coiro Dias 

Em face. da apresentação dêste trabalho sôbre “Broblemas-de Ma- 

temática na Escola Glad, chegamos a formular as seguintes com- 

siderações finais: 

lo O problema não deve ter fonte exelusiva nas aulas de Matemáticas 

Muitas das situações problemáticas da vida diária podem constituir 
um bom problema dentro do estudo da Matemática, . 

4 

ança e conter, portanto, dados reais. 

do À aprendizagem efetiva se processa quando há significação para o 
edncandns y 

As A PAR AR dixigida é fundanental na pcs as fia Mato. máticas Não é aconael hável, portanto, apresentar ao aluno. soluções. prontas, embora. certas. 

de às diferenças individuais devem ser: levadas em consideração para. 
se verificar o tipo de resolução que cada criança apresenta e levd- 
e a escolher a mais correta dentro da Matemática, 

e 

6e O estabelecimento de relações faz parte dos caminhos comumente 
seguidos pelo homem em Suas experiências diárias para a resolução 
de problemas em todos os: gampos,pois,o pensamenvc relacional & bási 
co para a natureza humana. 

+ 

To O professor primário deve conhecer não só Psicologia e Didática, 
nas também Matemática Elementar pora orientar os 2lumos nos praces- 
sos a vocabulário matemáticos utilizados na Solução de problemase 

+ a 
Fo 

Be 4 Becola Primária necessita dar maior atenção e ter melhor conhe 
cinento do problema àos problemas! que é o problema de Matemáticos 
na Escola Primária. ; ; 

DOE om 
ger 

? <O DE Eby 
me siho & exposemo — 

     

   
    

2º O problema deve originar-se de uma situação real da vida da cri- 

ce
 

 


